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| C O R T E  D E  P E L E  - Det .  A

Rua Augusto Pestana

Praça das Feiras

N

Fachada Praça das Feiras

| Setor de Planta Baixa - Pav. Térreo Esc a la :  1/ 2 5

| Setor de Planta Baixa - Pav. Superior Esc a la :  1/ 2 5

| Cor t e  F -F Esc a la :  1/ 2 5 | F a c ha da Esc a la :  1/ 2 5

O Dia do Cinema Brasileiro é
comemorado no dia 16 de Junho.
Isso porque, em 1989, nessa
mesma data, o italiano Afonso
Segr eto  f ilmou  a  Baía  de
Guanabara, no Rio da Janeiro, com
um cinematógrafo, e as imagens
entraram para a história como o

pr imeir o  f i lme  do  paí s
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LEGENDA:

01 - Algeroz em aço galvanizado - pintura epóxi
branca.
02 - Platibanda em alvenaria.
03 - Laje steel deck - e: 15cm
04 - Viga metálica em perfil "I". Pilar metálico.
05 - Pendurais em aço galvanizado para sustentação
do forro.
06 - Forro acústico em chapa de gesso acartonado
perfurado.
07 - Esquadria em caixilhos de alumínio, acabamento
pintura epóxi branca. Vidro fixo laminado temperado
translucido incolor (e= 6mm)
08 - Estúdio de filmagem chroma Key.
09 - Revestimento de piso: carpete modulado (50x50)
para alto tráfego e alta densidade, atende normas
ASTM contra fogo.
10 - Painéis de policarbonato translúcido.
11 - Suportes de fixação do policarbonado: painéis
intertravados com um conector de encaixe e clipes de
retenção de aço inoxidável.
12 - Fechamento em caixilhos de alumínio, com
sistema de persiana embutido. Acabamento: pintura
epóxi branca. Vidro fixo laminado temperado
translucido incolor (e= 6mm)
13 - Vegetação.
14 - Terra.
15 - Piso externo placa cimentícia permeável (80x30).
16 - Brita.
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01Camadas:

Laje steel deck
Camada de regularização
Primer
Proteção mecânica
Impermeabilizante
Contrapiso

| P IS O S  E X T E R NO S  - P A IS A GIS MO

Filodendro Ondulato  (Philodendron
undulatum)

(folhas grandes de coloração verde
escura e muito brilhante)

Placa cimentícia permeável

(pisos externos - corredores de
ligação com a praça))

| C O N D IC IO N A N T E S  L E GA IS
# PDDI – PLANO DIRETOR DE DESENVOLVIMENTO
INTEGRADO  DO MUNICÍPIO DE CAXIAS DO SUL

Em relação ao perímetro urbano, a área de estudos está situada
dentro do 1º Anel Perimetral, na Região Administrativa 1 - Centro.

Conforme Anexo 1 do PDDI, quanto ao uso, a edificação se
enquadra nas categorias S2 e LRP1.
Serviços de saúde, segurança e educação - "S"  S2 –
Estabelecimentos de ensino, escolas, cursos, bibliotecas, museus,
universidades, creches e instituições de segurança pública.
Locais para reuniões públicas - "LRP" LRP1 – Centros de
convenções, cinemas, teatros, auditórios, templos e entidades
associativas.

Quanto ao Zoneamento, a área de estudos está classificada como:
- SETOR ESPECIAL ESTAÇÃO FERROVIÁRIA - SE
- ZONA RESIDENCIAL 3 (ZR3)

# IPHAE - Instituto de Patrimônio Histórico e Artístico do Estado

A área de estudos está inserida na área delimitada como entorno
do bem tombado: “Sítio Ferroviário de Caxias do Sul”.  Conforme o
Artigo 3 da PORTARIA Nº 011/05/SEDAC, caberá à Prefeitura
Municipal enviar ao IPHAE para análise e parecer, todos os
projetos e demais pedidos de licenciamento que surgirem na área
delimitada.

- Qualquer intervenção realizada na área especificada deverá
necessariamente obter prévia autorização do IPHAE.
- Em relação às novas edificações, substituições e construções de
qualquer espécie: O limite máximo de altura de 3  pavimentos ou
10 metros.
- As atividades permitidas sejam compatíveis com a área:
residencial, institucional, comercial e industrial de pequeno porte.

# SAMAE

Volume de reservação para um dia de demanda: capacidade
mínima 3750 litros. (cálculo conforme Tabelas 1 e 2)

# DECRETO N.º 51.803 - RS
Tabela 1 | Classificação quanto à ocupação: Local de Reunião de
Público (F).  F1 - Local onde há objeto de valor inestimável e F5 -
Arte cênica e auditório.

Tabela 2 | Classificação quanto à altura: Categoria II H ≤ 6,00 m

Tabela 3.1 | Classificação quanto à carga de incêndio: Bibliotecas
(F-1) Carga de Incêndio: 2000 MJ/m² e Cinemas, teatros e
similares (F-5) Carga de Incêndio: 600 MJ/m²

# RESOLUÇÃO TÉCNICA CBMRS Nº 11 - SAÍDAS DE
EMERGÊNCIA

Tabela 1 |  Dimensionamento das saídas de emergência (mínimo)
Acessos e Descargas: 94 - Escadas e Rampas: 126 - Portas: 94

Tabela 3 | Distância máxima a ser percorrida: 30 m  ou 35m* (com
detectores automáticos de incêndio)
Exigências adicionais para grupo F: O sistema de controle de
ingresso não deverá dificultar a saída dos usuários em caso de
sinistros.

Tabela 4: Tipos de escadas de emergência por ocupação
F1 - H até 6m Escada tipo: NE e  F5 - H até 6m Escada tipo: NE

# ABNT NBR 9050:2020
10.3 Cinemas, teatros, auditórios e similares

Estrelítzia (Strelitzia reginae)

(planta herbácea apresenta folhas
rijas, de coloração verde-azulada,
flores de coloração laranja)

Pitosporo (Pittosporum tobira)

(arbusto resistente, de aroma
marcante, com folhas espatuladas
de coloração verde)

Samambaia Comum (Athyrium filix-
femina)

(vegetação arbustiva de coloração
verde clara)

Grama Esmeralda( Zoysia japonica)

(vegetação rasteira densa de coloração
verde esmeralda)

|  V ista  ex ter na  - cor r edor  de  ac esso  Pr aça  das  Feir as  x  R ua  Dr .  A ugus t o  Pes t ana.

ÍNDICES DE ACORDO COM O CÓDIGO DE OBRAS MUNICIPAL:

Área total dos terrenos: 2036,00m² IA permitido: 1,6 -  3.257,60 m²

IA efetivo:  2.440,00 m²

TO exigido:  80%  -  1628,80 m²

TO efetivo:  1416,00 m²

TP exigido:  20%  -  407,20 m²

TP efetivo:  620,00 m²

| MA T E R IA L ID A D E

Externamente o conjunto se expressa através de uma
arquitetura silenciosa. Para a envoltória dos edifícios novos o
material escolhido foi o policarbonato translúcido, por sua
capacidade de "filtrar a luz" proporcinando luz difusa nos
ambientes internos e um brilho externo atraente durante a
noite, além do efeito visual este material foi escolhido por sua
capacidade de condução térmica.

Os trechos da passarela visíves da rua são envolvidos por um
ripado de madeira, evidenciando a ligação entre os três prédios.

Policarbonato translúcido

(envoltória  edifícios novos)

Tijolo antigo aparente pintado de
branco

(paredes externas do edifício
preexistente)

Ripado de madeira

(envoltória da passarela)

Telha térmica bandeja

(chapas de aço pré-pintadas e com
material isolante térmico EPS)

Tijolo antigo aparente

(paredes internas do edifício
preexistente)

Chapa galvanizada dobrada

(painéis de marcação dos  acessos -
cor: Azul Cobalto)

Para a  cobertura da edificação preexistente utiliza-se telha
metálica trapezoidal na cor grafite. As paredes externas da
edificação preexistente tem tijolo aparente pintado de branco.

Contrastando com o exterior, os revestimentos internos utilizam
tons quentes e aconchegantes.

As paredes internas da antiga fábrica são descascadas deixando
a mostra os tijolos . Os acabamentos do mobiliário, do  peitoril
da passarela e da escada são de madeira.

"Osv a ldo  R odr igues ,  c ir culav a  pe lo  cent r o  de  Cax ias  do  Sul  e m  me a do s
de  19 25 ,  ma t ut ando  sobr e  o  no me  que  dar ia  ao  pr imogênit o .  Foi  qua ndo

passou  pe la  ant iga  sede  do  Club e  Juv enil , o nde  t a mb é m  f unc ionav a  um
c ine ma .

O  car taz  de  um a  c o média  des t ac av a  o  no me  do  pr otagonist a:  o  ator ,
cant or  e  p ianis t a  amer ic ano  J immy  Dur ant e  ( 1893 - 1980 ) .

O  pai  dec idiu  na  hor a:  o  p e que no  at ender ia  por  Jimmy ."

Rel at o  cont ad o  no  l ivro A  V oz e  a  Pal av r a –  O  F lui r d a  V ida s ob  o  O l har  d o
Cr oni st a,  co l et ânea  d e  t ex t os d o  jor nal i sta,  pol í t i co,  espor t i st a e  escr i t or

cax i ense  J i mmy  Rod r i gues
l ançad a  e m  2 0 0 8  pel o  escr i t or M ar cos  F er nand o  K ir st

|  V ista  da  f ac hada  Sul  - Pr aç a  das  Feir as

|  V ista  int er na  - pav iment o  tér ro  da  edif icação  pr eex istente,
de s de  o  ac esso  pe la  R ua  Dr .  A ugus t o  Pes t ana. |  V ista  inter na  - pav iment o  super ior, passar e la .|  V ista  inter na  - pav iment o  tér reo,   lay out  0 1 : espaç o  de  estar.


